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1 INTRODUÇÃO
O sistema hidráulico de levante dos três pontos de tratores tem por função o movimento vertical de implementos agrícolas. A massa do conjunto trator-implemento é apoiada horizontalmente em três pontos: eixo dianteiro, eixo traseiro e implemento. Quando imóvel, obtêm um carregamento estático e quando XE "carregamento estático"  em operação, as forças resistivas do solo no implemento e o torque gerado nas rodas de tração alteram a distribuição de peso XE "distribuição de peso"  do conjunto XE "transferência de peso" . Na seleção para a aquisição de semeadora-adubadora um dos parâmetros considerados é a massa total carregada de forma que não proporcione problemas na dirigibilidade do trator. Este trabalho teve o objetivo de encontrar qual a relação entre a massa total da semeadora-adubadora (peso do implemento mais carregamento de sementes e adubo) e a massa total do trator. Com isso foi feito um levantamento de dados sobre os modelos de tratores com potência no motor até 37,0 kW e de semeadoras-adubadoras de duas e três linhas montadas no sistema de engate de três pontos relacionando a compatibilidade de massas destes conjuntos.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
Na primeira fase do trabalho foi pesquisado um total de 11 marcas e 32 modelos de tratores com potência no motor até 37,0 kW e 11 marcas e 32 modelos de semeadoras-adubadoras de 2 e 3 linhas existentes no mercado. Esses dados foram obtidos por meio de catálogos fornecidos pelos fabricantes e diretamente nas concessionárias de máquinas agrícolas. Os dados coletados dos tratores foram: massa total,distância entre eixos e distância do eixo traseiro ao olhal do braço inferior do engate de três pontos (levante hidráulico). Em relação às semeadoras-adubadoras, foram coletadas as massas das máquinas quando totalmente carregadas com sementes e adubos em seus reservatórios. 

A segunda fase do trabalho foi a correlação dos dados com uma equação que pudesse representá-los, obtendo valores de controle para uma massa máxima que o levante hidráulico pudesse elevar sem interferir na estabilidade do trator. Desse modo, apoiados nas equações de MIALHE (1996) e em estudos desenvolvidos por Varella (2006) foi possível determinar a equação para a utilização das variáveis. 
Utilizou-se o modelo de distribuição estática do peso de tratores sem carga no engate de três pontos, cálculo da transferência de peso, cálculo do peso aceitável levando em consideração a distancia do centro de gravidade da semeadora e a medida da distancia entre o eixo traseiro e o engate de três pontos.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Das 11 marcas de tratores com seus 32 modelos e as 11 marcas de semeadoras-adubadoras com seus 32 modelos chega-se a um total de 1.024 combinações, destas os resultados obtidos são: para tratores 2RM o peso máximo da semeadora não poderá ultrapassar 13,8% do peso do trator e para tratores 2RM com TDA não deve ultrapassar 38,5% do peso do trator, observa-se também que das 1.024 combinações 352 conjuntos oferecem estabilidade enquanto 672 combinações são instáveis, ou seja, não compatíveis de trabalharem em conjunto. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Existe uma insuficiência de implementos para tratores 2RM, e 2RM com TDA, em virtude da redução da relação de peso/potência dos tratores e da manutenção da massa dos implementos. Com isso mais conjuntos se fizeram incompatíveis, é importante que haja mais informações disponíveis e mudanças estruturais dos novos implementos oportunizando uma maior diversidade e quantidade de conjuntos compatíveis para os agricultores.
 Conclui-se que para tratores 4x2 o peso máximo da semeadora não poderá ultrapassar 13,8% do peso e para tratores 4x2 com TDA não deve ultrapassar 38,5%.
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